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III Encontro – De Famalicão para o Mundo – Questões do Tempo Presente: dos estigmas aos Direitos Humanos



A) Uma ONG que dedica o seu trabalho a uma melhor gestão da migração

B) A Agência das Nações Unidas para as Migrações

C) A instituição da União Europeia que trabalha no domínio da migração

D) Uma organização portuguesa que trabalha com migrantes

O que é a Organização Internacional para as 
Migrações?



B) A Agência das Nações Unidas para as Migrações

O que é a Organização Internacional para as 
Migrações?



A OIM é a principal organização intergovernamental no campo da migração.

A OIM está comprometida com o princípio de que a migração humana e ordenada beneficia 

os migrantes e a sociedade.

Agência de Migração da ONU 2016

Fundada em 1951

Diretor Geral: António Vitorino 2018

OIM: Quem somos?



Como Agência das Nações Unidas, a OIM trabalha com seus parceiros na

comunidade internacional para:

• Ajudar a enfrentar os crescentes desafios operacionais do gerenciamento de

migração.

• Compreensão avançada dos problemas de migração.

• Incentivar o desenvolvimento social e econômico por meio da migração.

• Defender a dignidade humana e o bem-estar dos migrantes.

Missão



Como definir migração?

O movimento de uma 
pessoa ou de um grupo de 
pessoas, quer atravessando 
uma fronteira internacional, 
ou dentro de um Estado. É 
um movimento 
populacional, que engloba 
qualquer tipo de movimento 
de pessoas, qualquer que 
seja o seu tamanho, 
composição e causas; inclui 
a migração de refugiados, 
deslocados internos, 
migrantes económicos e 
pessoas que se deslocam 
por outros motivos, 
incluindo a reunificação 
familiar.



Quem é uma pessoa 
refugiada?

• Pessoa que “receando com razão 
ser perseguida em virtude da sua 
raça, religião, nacionalidade, filiação 
em certo grupo social ou das suas 
opiniões políticas, se encontre fora 
do país de que tem a nacionalidade e 
não possa ou, em virtude daquele 
receio, não queira pedir a protecção 
daquele país; ou que, não tendo a 
nacionalidade e estando fora do país 
onde é residente habitual em 
resultado desses eventos, não pode 
ou, tendo por base esse receio, não 
deseja regressar a esse país”.



Requerente de Asilo?

Uma pessoa que procura
proteção internacional. Em
países onde existe um
procedimento individualizado,
um requerente de asilo é
alguém cujo pedido não tem
ainda uma decisão final por
parte do país onde o pedido foi
feito. Nem todas as pessoas
requerentes de asilo serão
reconhecidas como refugiadas,
mas todos as pessoas
refugiadas, terão sido numa
fase inicial requerentes de asilo.



Quais os motivos que levam as pessoas a deixar os seus países?

País de origem

Pobreza/ condições de vida
Desemprego
Poucas oportunidades económicas
Não acesso à saúde/ educação
Desigualdades sociais / discriminação
Instabilidade política / Guerra / 
Perseguição / Conflitos

País de destino

Oportunidades de trabalho

Escassez de mão-de-obra

Melhores padrões de vida

Acesso à saúde e à educação

Estabilidade

Reunificação familiar

Igualdade/ justiça



QUIZ



A) 180 milhões

B) 44 milhões

C) 281 milhões

D) 12 milhões

Existem quantos imigrantes globalmente 
(2020)?



C) 281 milhões (representando 3,6% da população mundial)

Existem quantos imigrantes globalmente 
(2020)?



Dados: OIM 2020



281 milhões de migrantes

Cerca de 2/3 são migrantes económicos

Fonte: OIM

https://worldmigrationreport.iom.int/


Quantos estrangeiros residem em Portugal (com título de 
residência)?

A) 662.095

B) 714.123

C) 1.066.089

D) 35.049



B) 714.123 estrangeiros residentes em Portugal 

(quase 7% do total da população)



Fonte: SEF à AgênciaLusa (2022)

https://www.sef.pt/pt/pages/conteudo-detalhe.aspx?nID=92


Fonte: SEF

https://www.sef.pt/pt/pages/conteudo-detalhe.aspx?nID=92


A nacionalidade mais representativa de estrangeiros 
residentes em Portugal é:

A) Ucraniana

B) Cabo Verdena

C) Brasileira

D) Inglesa



C) Brasileira (204.694 cidadãos do Brasil vivem em Portugal)



Fonte :SEF (2022) 

https://www.sef.pt/pt/pages/conteudo-detalhe.aspx?nID=92


Fonte :SEF (2022) 

https://www.sef.pt/pt/pages/conteudo-detalhe.aspx?nID=92


Existem cerca de 2,3 milhões de portugueses emigrados. 
Qual é o país de destino com mais migrações 
portuguesas?

A) Reino Unido

B) Brasil

C) Suíça

D) Espanha



A) Reino Unido (18,871), seguido por Espanha (10,636) e Suíça (8,733)



Fonte : Relatório Nacional 
da Imigração 2018 



O país com o maior número de migrantes a viver no 
estrangeiro é:

A) México

B) China

C) Índia

D) Portugal



C) Índia (18 milhões de cidadãos a viver fora do país)



Fonte: OIM

https://worldmigrationreport.iom.int/


Qual o principal país de destino para os migrantes?

A) França

B) Canadá

C) EUA

D) Reino Unido



C) EUA (com 51 milhões de migrantes internacionais que 
representa 13,1% do total da população) 



Fonte: OIM

https://worldmigrationreport.iom.int/


Quantos refugiados existem atualmente?

A) 100 milhões

B) 27.1 milhões

C) 1.3 milhões

D) 500 mil



B) 27.1 milhões de refugiados



No contexto Europeu, representa um mecanismo de transferência de 

requerentes de asilo, pessoas refugiadas e/ou beneficiárias de 

proteção subsidiária de um País Membro da UE para outro

Transferência de pessoas refugiadas de um país onde lhes é 

reconhecida proteção para outro onde tenham sido admitidos

como tal com estatuto de residente permanente.

Recolocação de Requerentes de asilo

Reinstalação de pessoas refugiadas

Como é que as pessoas refugiadas chegam a Portugal?

Pedidos espontâneos em 
território nacional

Pessoas estrangeiras que chegam a território nacional (aeroporto, 
porto) pedem asilo

https://www.youtube.com/watch?v=fTG50T-JRVY&ab_channel=ONUNews


Processo de aceitação
de um pedido de 
proteção internacional

A aceitação de pessoas refugiadas em Portugal faz parte
da competência do Serviço de Fronteiras e Estrangeiros
(SEF). Depois de apresentado o pedido de proteção
internacional, cabe ao SEF decidir se as condições para a 
obtenção de estatuto de refugiado estão preenchidas, 
depois de uma investigação cuidada do caso individual.



Não existe nenhuma exigência legal que obrique um
refugiado a pedir asilo num país específico. Nem a
Convenção sobre Refugiados de 1951, nem a legislação da
UE.
Normamelmente, estes reclamam o seu pedido de
proteção internacional no primeiro país seguro a que
chegam – e será aqui que irão morar.

Contudo, a UE administra um sistema que permite um
país da UE exigir que outro Estado-Membro aceite a
responsabilidade por um pedido de asilo quando certas
condições se aplicam. Contudo, os refugiados não podem
decidir qual o país que irá proceder o seu pedido de asilo.

Escolha do país para pedir asilo



Quais os direitos
de uma pessoa

refugiada?

Um refugiado tem direito a procurar refúgio num lugar seguro. Contudo, a
proteção internacional abrange mais do que a segurança física.

Os refugiados têm todos os direitos do estrangeiro legalmente residente em
Portugal, incluindo o direito de acesso ao ensino e ao mercado de trabalho
nas mesmas condições dos cidadãos nacionais. O mesmo acontece em
relação ao Serviço Nacional de Saúde. Quanto a alojamento e liberdade de
circulação em território nacional, os refugiados gozam desses direitos em
condições equivalentes às de qualquer estrangeiro que resida legalmente
em Portugal. Os refugiados também têm determinados deveres, entre eles
o de respeitar as leis do país que os acolhem.



O papel da OIM na reinstalação de refugiados em 
Portugal

https://www.youtube.com/watch?v=fTG50T-JRVY


Seleção Viagem Fase pós-chegada

Como atuam as organizações no contexto da reinstalação e da recolocação?

Pré-viagem

• Assistência no aeroporto 
no país de primeiro asilo / 
trânsito (OIM) 

• Assistência à chegada no 
aeroporto de Lisboa (SEF, 
OIM) 

• Receção (ACM, Entidades 
de Acolhimento) 

• Processo de integração 
em Portugal (apoio do 
ACM, Entidades de 
Acolhimento, serviços 
públicos e sociedade 
civil)

• Confirmação do 
acolhimento em Portugal 
(ACM) 

• Gestão das viagens (OIM, 
com o acordo do SEF e 
ACM)

• Preparação da viagem pela 
OIM (avaliação médica, 
emissão de documentos de 
viagem, sessões de 
orientação pré-partida)

• Pedido de reinstalação 
feito pela pessoa ao 
ACNUR 

• ACNUR submete listas ao 
país de reinstalação para 
decisão 

• Missão de seleção (SEF, 
ACM, ACNUR) 



Acolhimento em Portugal nos programas de reinstalação e recolocação

As entidades de acolhimento prestam apoio durante 18 meses com: 
• Habitação 
• Subsídio mensal
• Apoio na articulação com serviços públicos, como: finanças (obtenção do 

NIF), segurança social (NISS), inscrição no centro de saúde, matrícula das 
crianças na escola, etc. ) 

• Apoio no acesso a aulas de português 

A articulação entre as várias organizações é essencial para facilitar o processo de integração. 

Modelo de acolhimento descentralizado, com municípios e entidades da
sociedade civil. Este modelo de acolhimento, decorre de uma parceria entre
o Alto Comissariado para as Migrações (ACM) e a sociedade civil.



Diferenças culturais

Música
Arte
Língua
Vestuário
Comida

Noção de limpeza
Valores
Crenças
Papel de género
Interação na família
Perceções
Forma de pensar
Gestão do tempo
Forma de criar os filhos



Processo de adaptação

Emoções:
• Raiva
• Aborrecimento
• Irritabilidade
• Ansiedade
• Falta de motivação
• Saudades
• Ataques de pânico
• Entusiasmo
• Alívio
• Felicidade
• Optimismo

Momento de transição:
• Mudar de país
• Mudar de casa
• Nova comunidade
• Novo trabalho
• Acesso a novas 

instituições



Adaptação

Tempo e lugar

Nível de conforto

Muito entusiasmo

Frustrações com desafios

Desafios ultrapassados
Felicidade

Ansiedade

Desafios ultrapassados
Felicidade

Muito entusiasmo

Frustrações com desafio

Momento de felicidade

Dificuldades

Adaptação



Que exemplos de dificuldades podem existir no processo de integração? 

Comunicação/língua 

Longos prazos de espera nos processos burocráticos 

Possíveis dificuldades no acesso a cuidados de saúde especialisados, e 

também no apoio piscológico 

Exemplos: 

Dificuldades em conseguir pôr dinheiro de lado para o periodo após os 

18 primeiros meses



AÇÃO HUMANITÁRIA DA OIM



• A OIM trabalha com autoridades nacionais, locais e parceiros para fornecer proteção
que salva vidas e fornece assistência humanitária a populações vulneráveis em
deslocamento.

• A OIM fornece abrigo, itens não alimentares, saúde, proteção e água, saneamento e
higiene, bem como outros serviços às populações e comunidades afetadas.

• Atua para o deslocamento seguro e digno de pessoas em situações de
vulnerabilidade (por exemplo, apoiando migrantes a retornarem voluntariamente a
seus países de origem).



Abordagem com princípios na ação humanitária
Compromisso com os princípios humanitários acordados 
internacionalmente na entrega da resposta humanitária.

Necessidade de que todos os envolvidos na ação 
humanitária promovam e respeitem plenamente os 

princípios de humanidade, imparcialidade, neutralidade e 
independência.

Responsabilidade com as populações afetadas
Liderança , partilha de informação e transparência, 

participação, mecanismos de reclamações e feedback e 
coordenação de parceiros.

https://www.iom.int/save-lives-and-respond-humanitarian-needs
https://www.iom.int/save-lives-and-respond-humanitarian-needs


REFUGIADOS E MIGRANTES



UCRÂNIA

• Existem 5.261.278 refugiados individuais da Ucrânia registrados em toda a Europa. 
Isso inclui 3.514.970 refugiados da Ucrânia registrados para proteção temporária ou 
esquemas de proteção nacional semelhantes na Europa (21/06/22, ACNUR ).

• Estima-se que mais de 272.000 nacionais de países terceiros (TCNs) fugiram da 
Ucrânia (27/06/22, IOM ).

• 6.275.000 deslocados internos estimados na Ucrânia (23/06/22, OIM ) 

https://data.unhcr.org/en/situations/ukraine
https://www.migrationdataportal.org/ukraine/crisis-movements#_ftn2
https://displacement.iom.int/sites/default/files/public/reports/IOM_Gen%20Pop%20Report_R6_final%20ENG.pdf


Trabalho da OIM
Exemplo da situação humanitária da Ucrânia

(na Ucrânia e países vizinhos)

• Abrigo (reparos e soluções) e itens não alimentícios (como cobertores, 
utensílios de cozinha, etc.)

• Saúde (por exemplo, clínicas médicas móveis, facilitação da doação e 
distribuição de medicamentos e equipamentos médicos aos hospitais)

• Saúde mental e apoio psicológico (por exemplo, equipas psicossociais 
móveis, primeiros socorros psicológicos, aconselhamento psicossocial 
individual, sessões de grupo e aconselhamento social).

• Intervenções financeiras (assistência monetária multifuncional)



• Rastreamento de deslocamento (relatórios de deslocamento interno)
• Proteção (por exemplo, aconselhamento nacional gratuito para 

migrantes e linhas diretas de combate ao tráfico, consultas jurídicas 
presenciais a pessoas hospedadas em centros de acolhimento, 
treinamentos de combate ao tráfico, etc.)

• Transporte humanitário (Voos da Moldávia, Corredor Verde 
Humanitário entre Palanca , Moldávia e Husi , Romênia, para aliviar o 
tráfego nos pontos de controle de fronteira)

• Água, Saneamento e Higiene (por exemplo, reabilitação de chuveiros, 
sanitários e sistemas de esgotos)

• Cadeia de suprimentos (armazéns e distribuição de itens não 
alimentícios)

https://www.iom.int/sites/g/files/tmzbdl486/files/situation_reports/file/iom-regional-ukraine-
response-external-sitrep-10062022-final.pdf

https://www.iom.int/sites/g/files/tmzbdl486/files/situation_reports/file/iom-regional-ukraine-response-external-sitrep-10062022-final.pdf


Situação no Afeganistão

•Número total de deslocados internos é atualmente estimado em 5,5 milhões
•Cerca de 1,17 milhões de pessoas retornadas sem documentos

Dados: UNHCR 2021



Situação no Afeganistão

Como é que a OIM apoia à situação no Afeganistão?

•Gestão e monitorização de casos de proteção e abrigo de emergência e itens não 
alimentares;
•Assistência em Cuidados de Saúde de Urgência (life-saving health care);
•Mitigar o impacto da COVID-19 na saúde das populações;
•Combate à propagação da tuberculose;



• Mais de 4 milhões de pessoas internamente deslocadas, sendo que cerca de 160’000 pessoas 
foram deslocadas só em 2021.

• Estima-se que 191’117 migrantes precisem de assistência no Iémen.

• A gravidade do sofrimento piorou em 2022, particularmente para os milhões de deslocados 
internos do país à medida que as hostilidades aumentaram em Ma'rib e áreas ao longo da costa 
oeste do Iêmen devido a conflitos internos. 

Situação no Iémen



Como a OIM apoia o Iémen?

• Água, saneamento e higiene (WASH).
• Acesso a cuidados de saúde primários.
• Distribuição de itens não alimentares.
• Abrigos de emergência.
• Ajuda na coordinação e gestão de campos para pessoas deslocadas.

Apoio da OIM no Iémen



Alguma pergunta?



Muito obrigado!

Vasco Malta
Chefe de Missão / Chefe de Gabinete

OIM Portugal



Se estivesses a fugir da Síria com o objetivo de chegar à Europa, 
que escolhas farias para ti e para a tua família? 

O conflito na Síria 
destruiu o país, matou 
milhares de pessoas e 
obrigou à fuga de 
tantas outras. Muitas 
destas pessoas 
procuram refúgio nos 
países vizinhos. 

Outras pessoas pagam 
a traficantes para as 
levar até à Europa –
arriscando-se a 
morrer, a serem 
capturadas ou a 
serem deportadas. 



Mais de nove milhões de Sírios foram forçados a abandonar as suas casas. Tu e a tua família 
também. 
Venderam a vossa casa em Damasco por uma fração do seu valor - €20,000. 
Estão agora no Líbano, mas o vosso sonho é encontrar segurança na Europa. 
Para conseguir esta viagem, arriscam-se a serem traficados em terra e/ou no mar. 
Como Sírios, para chegar à Europa uma das opções é atravessar o Egipto… 



Existem mais de 130,000 refugiados sírios no Egipto. Não é um país estável e os empregos são 
escassos. Estiveram no Cairo uma semana até conhecer o Ahmad, um traficante. O Ahmad diz 
que consegue ajudar-vos. Não tens a certeza se podes confiar nele, mas já sabias que esta 
viagem iria ser arriscada… 

A travessia de Bengasi (Líbia) para a 
Europa é mais curta. Mas existem 
milícias no caminho e a viagem pode 
ser muito perigosa. 
Líbia

É uma viagem bem maior por mar. A 
probabilidade de serem apanhados e 
deportados é maior. 
Alexandria

O que escolhes? 



Líbia 

Sais ou não?

Ahmad conduz-vos do Cairo até à fronteira com a Líbia. É uma viagem perigosa de 10 horas. Finalmente 
chegam a El Salloum, uma cidade egípcia.  Ahmed leva-vos até uma casa que fica num beco. “Fiquem 
aqui até eu voltar. Não saiam de casa!” Ahmad não quer que sejam vistos. 

Esta pode ser a única oportunidade para 
comprar mantimentos. 
Decides sair

Se saíres, corres o risco de ser visto e de ser 
denunciado. 
Decides ficar

Vocês estão preocupados com a travessia 
marítima. Seria bom levarem água, 
medicamentos e coletes salva-vidas para a 
viagem. 
Será que a travessia está para breve?  
O que escolhem? 



Saíste com a família
Deixas a tua família em casa e sais para comprar mantimentos. Consegues comprar garrafas de água, 
alguma comida e boias. Não foram apanhados. 

Dois dias depois, Ahmad volta: “Encontrei um camião para vos levar até à fronteira com a Líbia. Vamos 
embora.” Tu e a tua família entram no camião. 

Em Ajdabya, na Líbia, o condutor diz-vos que têm que fazer uma escolha: “Ou continuam para Bengasi 
por €4,000 cada, ou vão até Zuwara por €3,000 cada?”

O que escolhes?
A viagem para Zuwara (3000€), via terrestre, 
é mais longa, o que significa que existe um 
risco maior de serem intercetados pelas 
milícias. A viagem de barco é mais curta. 
Zuwara

A viagem até Bengasi (4000€), via terrestre, é 
mais curta, mas envolve uma viagem maior 
de barco e um risco acrescido de naufrágio. 
Bengasi



Zuwara (6)
Após uma longa e perigosa viagem, finalmente chegam a Zuwara. Estão todos exaustos e muito 
assustados. O condutor do camião apresenta-vos a outro traficante que vos leva para um apartamento 
para passarem a noite. Amanhã à noite irão embarcar para um barco que vos levará até Itália. 

O barco tem 10 metros de comprimento. Vinte pessoas já estão a bordo quando chega a vossa vez de 
entrar. O barco arranca imediatamente pela noite dentro. Quinze minutos mais tarde, um barco 
aproxima-se. Não têm a certeza se é um barco da guarda costeira ou uma milícia. 

Saltam ou não?
Eles começam a disparar contra o vosso 
barco. É possível que eles queiram parte do 
dinheiro que vocês pagaram aos traficantes. 
Algumas pessoas saltam do barco e nadam 
em direção à costa. 
O que fazem? 

Saltam ou não?



Encalhados 

Estão de volta à Líbia, mas 
praticamente sem dinheiro. 
Provavelmente, terão que 
ficar na Líbia e recomeçar 
uma vida nova aqui. 

Fugiram de um conflito para 
outro e perderam todo o 
vosso dinheiro. 

Decidiram mergulhar na escuridão do mar.

Tu e a tua família conseguiram nadar em segurança até à costa.



Resgate marítimo 
O outro barco consegue chegar até ao vosso e exige dinheiro. O traficante acaba por entregar o dinheiro 
que pedem. Os passageiros esperam agora poder continuar a viagem até Itália. 

Quando o vosso barco chega a águas internacionais, apercebem-se que o bote está a afundar-se. Deve 
ter sido atingido durante o tiroteio. O barco naufraga. 

Felizmente, têm as boias que compraram. Esperam conseguir sobreviver nas águas frias durante 
algumas horas. Já é possível ver corpos ao vosso redor, a flutuar no mar. 

Juntam-se o mais que podem para 
manterem-se quentes e para não se 
separarem. Continuam a nadar. Um 
barco italiano aparece no escuro. 
Começam todos a gritar para chamar a 
atenção. 

A tripulação encontra-vos e leva-vos 
para Itália. Chegaram à Europa. 



Benghasi (9)
Um grupo de homens obriga à paragem do camião onde vocês estão. São forçados a descer. Exigem 
dinheiro a todos os passageiros. Apontam-vos uma arma e ameaçam-vos. Vocês precisam desse 
dinheiro. É tudo o que têm para recomeçar a vossa vida. 

Entregam logo ou tentam 
negociar?

Acham que vale a pena negociar ou é 
mais seguro entregar-lhes o dinheiro? 

O que fazem? 

Os homens podem matar-vos se não 
lhes dermos dinheiro. 

Entregamos o dinheiro

Perder todas as nossas poupanças 
significa que não poderemos 
continuar esta viagem. 

Negociamos 



Entregam o dinheiro (10) 
Os homens pegam no vosso dinheiro e deixam-vos partir. Ficaram sem dinheiro, mas pelo menos 
continuam vivos e juntos. Uns traficantes concordam em levar-vos até à próxima fase do percurso. 
Da costa, conseguem ver um pequeno bote. Conseguem subir para o barco. Os traficantes 
informam-vos que existe outro barco maior à vossa espera, em águas internacionais. 

Protestam ou saltam?
Após longas horas de viagem, avistam um 
barco maior. No entanto, já está praticamente 
cheio e vocês percebem que têm que nadar 
até ao barco e conseguir subir. 

Os dois barcos estão a balançar fortemente 
por causa da forte ondulação do mar. 
Algumas pessoas recusam-se a saltar e 
começam a protestar. 

O que fazem? 

Protestam 

Saltam do barco



Atirados à água (11)

Estes começam a bater nos 
passageiros com paus. Acabaste 
de ser atingido na cabeça. És 
atirado à água. 

Afogaste-te. A tua família ficou 
no barco e terá que continuar 
esta jornada sem ti. 

Recusam-se a saltar do barco e juntam-se ao protesto contra os traficantes. 



Abandonados (12)
Começas a negociar com o grupo de homens. 

Esforças-te para explicar que não têm muito dinheiro. Arrastam-te para fora 
do camião e revistam-te. És espancado e roubam-te todo o dinheiro. Fogem. 

Agora encontram-se retidos na 
Líbia, sem dinheiro. Pelo menos, 
continuam todos juntos e vivos. 

Terão que permanecer aqui e 
recomeçar uma nova vida. 
Fugiram de um conflito para outro 
e perderam todo o vosso dinheiro. 



Costa italiana (13)

Estão no mar há três dias. A comida e a água estão a acabar. 

O piloto parece ter perdido o sentido da rota, no entanto, achas que consegues ver a costa 
italiana. De repente, o barco vira. Todos os passageiros caíram à água. 

Felizmente, têm as boias que compraram 
e conseguem manter-se à tona até a 
guarda costeira italiana encontrar-vos. 

Tu e a tua família são levados para 
Itália. 

Conseguiram chegar à Europa. 



Decidiste ficar (14) 
Dois dias depois, Ahmad volta: “Encontrei um camião para vos levar até à fronteira com a Líbia. 
Vamos embora.” Tu e a tua família entram no camião. 

Em Ajdabya, na Líbia, o condutor diz-vos que têm que fazer uma escolha: “Ou continuam para 
Bengasi por €4,000 cada, ou vão até Zuwara por €3,000 cada?” 

O que escolhes?
A viagem para Zuwara (3000€), via terrestre, 
é mais longa, o que significa que existe um 
risco maior de serem intercetados pelas 
milícias. A viagem de barco é mais curta. 
Zuwara

A viagem até Bengasi (4000€), via terrestre, 
é mais curta, mas envolve uma viagem maior 
de barco e um risco acrescido de naufrágio. 
Bengasi 



Zuwara (15)
Após uma longa e perigosa viagem, finalmente chegam a Zuwara. Estão todos exaustos e muito 
assustados. O condutor do camião apresenta-vos a outro traficante que vos leva para um 
apartamento para passarem a noite. Amanhã à noite irão embarcar para um barco que vos levará até 
Itália. 

Saltam ou não?
O barco tem 10 metros de comprimento. 
Vinte pessoas já estão a bordo quando 
chega a vossa vez de entrar. O barco arranca 
imediatamente pela noite dentro. Quinze 
minutos mais tarde, um barco aproxima-se. 
Não têm a certeza se é um barco da guarda 
costeira ou uma milícia. 

Eles começam a disparar contra o vosso 
barco. É possível que eles queiram parte do 
dinheiro que vocês pagaram aos traficantes. 
Algumas pessoas saltam do barco e nadam 
em direção à costa. 

O que fazem? 

Saltam ou não ?



Barco danificado (16)

O outro barco consegue chegar até ao vosso e exige dinheiro. O traficante acaba por entregar o 
dinheiro que pedem. Os passageiros esperam agora poder continuar e chegar a Itália. 

Quando o vosso barco chega a águas internacionais, apercebem-se que está a afundar-se. 

Deve ter sido atingido durante o tiroteio. 
O barco naufraga. Como não têm 
nenhum colete salva-vidas ou boia não 
conseguem sobreviver na água fria. 

É possível ver corpos em vosso redor, a 
flutuar no mar. Tu e a tua família não 
resistem ao frio e ao cansaço e acabam 
por afogarem-se. 



Entregam o dinheiro (17)
Os homens pegam no vosso dinheiro e deixam-vos partir. Ficaram sem dinheiro, mas pelo menos 
continuam vivos e juntos. Uns traficantes concordam em levar-vos até à próxima fase do percurso. 

Da costa, conseguem ver um pequeno bote. Este bote é demasiado pequeno para a quantidade de 
pessoas que quer embarcar no entanto, conseguem subir para o barco. Os traficantes informam-vos 
que existe outro barco maior à vossa espera, em águas internacionais. 

Protestam ou saltam?Após longas horas de viagem, avistam um 
barco maior. No entanto, já está praticamente 
cheio e vocês percebem que têm que nadar 
até ao barco e serem capazes de subir. 

Os dois barcos estão a balançar fortemente 
por causa da forte ondulação do mar. 
Algumas pessoas recusam-se a saltar e 
começam a protestar. 

O que fazem? 

Protestam ou Saltam do barco ?



Benghasi (18)
Um grupo de homens obriga à paragem do camião onde vocês estão. São forçados a descer. Exigem 
dinheiro a todos os passageiros. Apontam-vos uma arma e ameaçam-vos. Vocês precisam desse 
dinheiro. É tudo o que têm para recomeçar a vossa vida. 

Um grupo de homens obriga à paragem do camião onde vocês estão. São forçados a descer. Exigem 
dinheiro a todos os passageiros. Apontam-vos uma arma e ameaçam-vos. Vocês precisam desse 
dinheiro.

Entregam logo ou negoceiam?É tudo o que têm para recomeçar a vossa 
vida. Acham que vale a pena negociar ou é 
mais seguro entregar-lhes o dinheiro? 

O que fazem? 

Os homens podem matar-vos se não lhes 
dermos dinheiro.  Entregamos o dinheiro

Perder todas as nossas poupanças significa 
que não poderemos continuar esta viagem. 
Negociamos 



Naufrágio (19)

Estão no mar há três dias. Têm comido mal e estão fracos. Tu e a tua família não conseguem 
nadar por muito tempo porque estão muito fracos. Não têm colete salva-vidas e não há sinal 
de resgate. 

Tu e a tua família são 
encontrados mortos pela 
guarda costeira italiana. 



Alexandria (20)
Apanham um autocarro que demora quatro horas a chegar a Alexandria. Ahmad, o traficante, leva-vos até um 
apartamento. “Fiquem aqui até eu voltar. Não podem sair!” Ahmad não quer que sejam vistos. Exige-vos um 
pagamento adiantado de €7,000 por cada um de vocês. Ele abandona o prédio com o vosso dinheiro. Vocês 
esperam… 

O que fazem?

Esperar Sair Sair só 1

O apartamento é repugnante. Há apenas uma casa de 
banho para uma dúzia de pessoas. As reservas de comida 
estão a acabar. Tentam contactar Ahmad, mas sem 
sucesso. 
Será que ele desapareceu com o vosso dinheiro? Têm que 
decidir se ficam no apartamento ou se saem para 
comprar mantimentos e para ir à procura dele. 
O que escolhem? 
Se decidirem ficar no apartamento, vão ficar sem comida. 
Ele pode ter ficado com o dinheiro e ter-vos abandonado. 
Ficar no apartamento 
Se escolherem sair, podem facilmente ser identificados 
como migrantes ilegais e por isso, serem deportados para 
a Síria. 
Sair 



Ficar no apartamento (21)
Ficaram sem comida e estão desesperados para sair. 

Finalmente, o Ahmad aparece: “Os barcos estão prontos. Têm que sair AGORA!”. Ele divide-vos em dois 
grupos: mulheres e crianças num barco e homens no outro. Vocês imploram para ficarem juntos mas 
ele não vos presta atenção. 

O que escolhem? 
Ficar juntos ou não?

Se decidem ficar juntos, não irão reaver o 
dinheiro e terão que regressar ao 
apartamento. 
Ficam juntos 

Se decidem dividir-se, poderão sobreviver, 
mas terão que continuar a vossa jornada 
separados. 
Continuar separados 



Resgate marítimo (22)
Vocês recusam-se a ficar separados. A tua família é tudo o que te resta. Ahmad não vos devolve o 
dinheiro.  Desolados na costa, aparece outro traficante que vos diz que pode meter-vos noutro 
barco, mas quer o resto do dinheiro que vos resta. Em desespero, entregam-lhe todo o dinheiro que 
têm. Leva-vos até ao pequeno bote já cheio de gente. 

Após dois dias no mar, um navio 
aparece. Todos os passageiros 
começam a gritar para chamar a 
atenção desta embarcação. O navio 
apercebe-se da vossa presença e segue 
o vosso barco. 

Após uma hora, um helicóptero 
italiano aparece. A ajuda está a 
caminho e serão levados para a 
Europa.  



Separados (23)
Ahmad diz que se lhe derem mais dinheiro, que vos mete no mesmo barco. 

O que fazem? Entregam-lhe o resto do vosso dinheiro? 

Entregam o € ou não?Ele pode estar a dizer a verdade. Pode 
ser a vossa última oportunidade de 
ficarem juntos. 

Entregam todo o vosso dinheiro 

Ele pode estar a mentir. Se lhe 
entregarem o resto do vosso dinheiro, 
ficam sem nada. 

Não pagam



Pagam (24)
Entregam todo o dinheiro que têm ao Ahmad. Ele enganou-vos. São forçados a 
separarem-se. 

Ficaram sem opções, não podem voltar atrás. 

Estás separado da tua família. 

A meio caminho da viagem, no

Mediterrâneo, o barco vira com 

a forte ondulação. 

Acabas por te afogar. 



Não pagam (25)

Vês os dois barcos: um cheio de mulheres e crianças e outro só com homens. 

Arrancaram-te da tua família. Não sabes quando os voltarás a ver. 

Após umas horas em alto mar, o barco 
vira-se e és forçado a ir para o mar. 
Esperas que o barco com a tua família 
consiga chegar à costa italiana. 

Nenhuma ajuda aparece a tempo. Ficas 
sem forças e acabas por afogares-te no 
Mediterrâneo.  



Denúncia(26)
Procuram a paragem de autocarro de onde chegaram, mas não encontram o Ahmad. 
Perguntam em redor, mas sem sucesso. Compram alguma comida e medicamentos e 
retornam ao apartamento. 

Quando chegam à entrada do prédio apercebem-se que os vizinhos chamaram a polícia. As 
pessoas dentro do apartamento estão a gritar. 

Acabam por ser todos detidos 
pelos oficiais de segurança egípcios 
e são levados para a esquadra da 
polícia. Só serão libertados se 
decidirem regressar à Síria e se 
pagarem as vossas despesas da 
viagem.



1 saiu (27)
Achas que é mais seguro enviar o teu irmão para procurar o Ahmad. Ele procura na paragem de 
autocarro de onde chegaram, mas não o encontra. Pergunta em redor, mas sem sucesso. Compra 
alguma comida e medicamentos e retorna ao apartamento. Ficam todos agradecidos pela comida e 
mantimentos. 

Juntos ou separados?
Finalmente, o Ahmad aparece: “Os barcos 
estão prontos. Têm que sair AGORA!”. Ele 
divide-vos em dois grupos: mulheres e 
crianças num barco e homens no outro. 
Vocês imploram para ficarem juntos mas ele 
não vos presta atenção. 

O que escolhem? 

Se decidem ficar juntos, não irão reaver o 
dinheiro e terão que regressar ao 
apartamento. 

Ficam juntos

Se decidirem dividir-se, poderão sobreviver, 
mas terão que continuar a vossa jornada 
separados. 

Continuar separados


